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AINDA A QUESTÃO

EGONOM|0A

Dos artigos sobre a philosophia

do direito aqui transcriptos da

Revista Nacional segue- se a le-

gitima existencia d'uma proprie-

nade social, ou commum, e d'ou-

tra individual, cujas relações, eli-

mites só resta determinar, o que

não será facil nem possivel abso-

lutamente, pelo menos no começo

das reformas.

Segue-se tambem, que !a he-

rança só em certo grau será justo

que passe aos ñlhos, ou a outros

cujo direito as leis reconhecem,

mas uma parte é devida á. socie-

dade ou ao estado, seu dispen-

seiro.

Os que não admittem o socia-

lismo e defendem a ordem actual

não veem, que os serviços presta-

dos pelo governo se revestem

d'um verdadeiro caracter socia-

lista, serviços, que são pagos pela

communidade, - e consideradas

irracionalment'e como 'condições

praticas, negativas, ou limitadoras

de direito individual-o que refu-

tamos na aula do 1.° Anno de Di-

reito.

«A posse está. individualmente

'organfsadaf diz Nordau; 'ulgo que

não quiz dizer uma novi ade-e o

egoísmo attinge nas heranças os

seus limites extremos, por isso

que não só por todos os meios

bons e maus se arroga tudo quan-

to póde, mas procura ainda con-

serval-o para sempre».

Max-Nordau considera igual-

mente legítimos ou igualmente

condemnaveis, que o rico ocioso

se apodere'do capital eXplorando

o trabalho dos pobres, e que estes

usem de violencia para se apode-

rarem da fortuna dos ricos.

«E' fóra de duvida, que seme-

lhante logica levaria a sociedade

para a rumaa

«Assim não ha remedio senão

decidir-mo-nos pela solidarieda-

de-todos por um, e um por to-

dos».

«Então será um dever, (e hade

ser lei; sustentar: e instruir a ju-

ventu e, que ainda se não se acha '

em estado de viver independente,

tomar a cargo de todos a velhice

invalida, e vir em soccorro á in-

digencia. Eu acrescento:

As massas até aqui encaravam

as fortunas como o resultado le-

gítimo da actividade de cada um,

e dos meios felizes eventuaes, que

encontrou na vida-e por isso re-

signavam-se á sorte, que lhes

coube-o que já temos dito por

mais de uma vez-mas agora, ue

já conhecem as causas da di e-

rença das condições, e que sem o

seu trabalho não ha producção

nem riqueza, revoltam-se contra

uma existencia, realmente im-

posta, e apenas as vemos subor-

dinadas por necessidade.

«Por isso com muita razão, diz

Nordau grandes desgraças nos

ameaçam no campo economico, e

não será possivel ímpedíl-as por

muito tempo».

(xquuanto a multidão foi

crente, podia qualquer consolal-a

da miseria na terra com as vagas

Homessas da felicidade celleste.

oje que a luz se derrama cada

para dia o numero dos pobres sof-

.
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vez mais, vemos diminuir de dia

os quaes a carta de guia com des- 1 se oppõe a todas as mudanças

tino a um logar no paraizo, pas- violentas e repentinas.

sada por qualquer sacerdote, equi-

vale á posse immediata de um bom

terreno cá no mundo».

«Hoje os pobres contam-se e

acham no fim da contagem que

são os mais numerosos-exami-

nam as fontes da riqueza, e no-

tam, que a exploração e a he-

rança são as principaes e tão jus-

tiñcaveis como certos actos que as

leis castigam».

«Pela crescente accumulação

das fortunas em poucas mãos, as

injustiças economicas são cada vez

mais intoleraveis-no dia em que

a fome se associar a moção das

suas causas não ha obstaculo,

que elles não derrubem a fome é

do pequeno numero das potencias

elementares, contra as quaes com

o andar dos tempos, de nada ser-

vem nem a ameaça nem a persua-

ção e provavelmente será. bastan-

te para arrazar o edificio construr

do sobre a superstição e o cgms-

mo»

Ha muitos annos em Lisboa,

quando o sr. Francisco María de

Souza Brandão junto a LOpes de

Mendonça redigiam no nosso paiz

o primeiro jornal socialista, mos-

trei-lhe um projecto de economia

em que associava a terra, o capi-

tal em trabalho: parcialmente se-

¡ria realisavel, mas applicado á.

sociedade toda, não era senão uma

utopia; é o defeito de todos os pro-

jectos do mesmo genero: eu rei-:us-

ti a publical-o como queria aquel-

le distincto engenheiro.

«Começava assim: o proleta-

riado bate ás portas da cidade, é

preciso abril-as, e quanto antes.»

Lembro isto para que se não

julgue o criterio monarchico inca-

paz de affirmações altruistas, das

quaes se jactam os nossos repu-

blicanos; mas as suas são fortes

mas sem forma alguma, e ficam

indiscutiveis.

O principio, que depois de abo-

lidas as antigas corporações indus-

triaes, domina a organisação eco-

nomica, é a causa principal do pau-

perismo, mas emancipou os ope-

rarios, e os livrou de mmtos ve-

xames: urge restaurar os grupos

extinctos com as formas da liber-

dade, mas como?

(Continúa)

Lourenço d'Almetda e Medeiros
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Um orador afamado do nosso

parlamento, a quem a eloquencia

*um pouco frivola, mas inesgota-

've1, a não ser uma pasmosa me-

moria, elevou a altos cargos, a

primeira vez que alli discursou

atacando uma dictadura parcial,

que reformou a engenharia, dis-

se «o meu ideal ainda. vae mais

longe que a liberdade no systema

representativo, está aqui, e batia

com a mão n'um livro de Comte

*que levara-ora Comte o que não

~admitte é a liberdade, e propõe

uma dictadura precisaria, e outra

jdefinitiva, em que, subordina to-

_das as classes d'uma só, a qual

igoverna-a camara ficou pasma-

i da.

O sr. Antonio "José d'Almeida

quer a republica e o socialismo a.

fredores, que na hostia'encontramferro efogo, e funda-se na theo-

a compensação d'um jantar, e para¡ ria da evolução de Spencer, que

pheta da religião da humanidade,

a eleição dos superiores pelos in-

feriores é um acto condemnavel~

Spencer diz «que o direito das

maiorias é _puramente condicional,

J
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Augusto Comte regeita os go-

vernos sahidos do povo, eo sr.

TheOphilo Braga republicano e

Comtista, proclama «que o povo é

a fonte de todo o poder».

aos olhos do phi1050pho, e pro-

 

meida invocarem Comte, e Spencer

nos seus discursos em abono das

ideas contrarias.

«A acção politica, diz, Comte,

consiste na extensão da influencia

do sacerdocio, unica universal, ás

diversas republicas sociocratícas

temperalmente distinctas e inde-

pendentes, das quaes deve susten-

tar a união espiritual pela com-

muuhão dos sentimentos e das

opiniões resultantes d'uma educa-

ção identica».

Não sei, se é isto para o sr.

Theophilo a acção olitica -mas

'á declarou muito p ausivel a re-

ligião da humanidade, e portanto

presumo que aceite a missão do

clero positivista, a que julgo que

pertence,

A. Medeiros

O Bei dos Belgas e o Congo

O dominio proprio do rei na

zona africana, de que nos expolia-

ram, orça por 289,375 kilometros

uadrados, dez vezes a superficie

da Belgica.

Empregou ahi toda a sua for-

tuna-mas conseguiu uma renda.

de mais de dois mil contos-em:

dez annos, e só em borracha,

obteve cento e dez milhões de fran-

cos-ou vinte e dois mil contos de

réis! ›

Se os nossos governos fizessem

o mesmo nas vastas colonias afri-

canas, teriam conseguido solver

metade ou um terço da grande di-

vida, que os assoberba, nem a le-

variam ao tão alto grau em que

está evitando ainda. muitos juros.

E' triste!

A. M.

 

Grandes descobertas perdidas

No seculo passado um padre

italiano Lui: Tarantí achou os

processos dos mestres vidreiros

da Renascença-os seus formosos

vitraes ornaram muitas egrejas-

mas a ninguem revelou o seu se-

gredo, e um dia foi encontrado

morto, porque as substancias to-

xícas, que entravam na compo-

sição dos vitraes, o envenenaram.

O inglez Lowbridge inventoul

um novo explosivo trez veses mais

forte que a mt“elite; d'a_ ' grande

sensação no mundo mili «o go-'l

verno do seu paiz comprou inven-r

ção, mas entretanto o laboramriog

do inventor eXplodio, e este mor- l

reu.

O americano Adams descobriu l

um novo metal o tollium duro¡

corpo o aço, porém mais leve e'

ma s barato.

.lá. milhões de toneladas lhe¡

eram pedidas pelas companhias dos 3

1caminhos de ferro, -- mas o inven-É

 
¡tor endoideceu, e morreu sem quel

New-York era impresso em

pel impermeavel para ser lido du'-

rante

branco

. _ tro em talia podia servir de lenço

e 0 pr_1ncip10 soberania uma ...outro de papel para cigarros_

supre““ção Politica” “e “ÓS V9' outro em Madrid tendo enxofre nas

mos 05 "elmbhcanos Braga e Al' › letras podia ser lido as escuras.

“ o sabio orientalista Flandin) tinha-

. mos posto á. luz do sol os sepulta-

'to do mais que falta? E' impossi-'

.vel dizeI-o_.

*completei Parece que não, á vis-

M

 

1 fosse encontrada a formula do tol- tinha sepultado em sua escuridão

iam. todos estes explendores do passa-

do, raiou finalmente o sol que veio

aclarar este conjunto de grande-

zas e preciosidades, que a arte

realçára com primoroso cinzel.

Nove salas. com todas as pa-

Um jornal de banhistas em redes em pé; mas seis arruinadas

pa- em parte; grande numero de fa-

chadas e portas ornadas de escul-

0 banho_outm em panno pturas, com inscripções onde se

ara servi¡- de mama ou.. leêm os feitos heroicos dos succes-

sores de Nino, dos ue reuniram

sob o seu sceptro to a esta parte

da Asia, nos dão já idêa do que

era inive, cu as grandezas só

conheciamos pella biblia e por He-

rodoto.

Os monumentos achados em

;j Korsabadrevelam em toda a sua

H_ magestade e elegancia, a arte por

ll onde podêmos avaliar a grande

civilisação a que tinha chegado

um imperio que só pelas suas con-

quistas julgavamos famoso. ,

Os trabalhos começaram com O mais precioso das excava-

grande actividade, apesar do ar- ções de Ninive são as esculptu-

dor do clima, do vento mortíferojx-as.

do deserto, e das febres que dizi- Todas as paredes, interiores e

mavam parte das trezentOS traba- exteriores são revestidas de bai-

lhadores que diariamente andavam! xos-relevos de pedra, com admi-

n'estas escavações. ' Iravel fecundidade de invenção e

Depois de seis mezes de cons-~ figuras. Reis, vizires, idolos, sa-

tante e consciencioso trabalho (diz cerdotes, eunuchos, guerreiros,

combates e feitos. tudo ahi está

representado. O viver dos ninivi-

tas, presidido pelos seus princi-

_pes, vem miraculosamente paten-

Apenas encontramos uma porção teado n'aquelles quadros, desde os

que formava um conjunto quasijsymbolos religiosos, até aos seus

completo; por isso não podemosldomesticos, desde os festejos da

avaliar exactamente a extensão victoria até ao supplicio dos ven-

total; mas pelos pontos extremos ciclos.

que reconhecemos, pode-se calcu-- Dois generos de esculptura re-

lar que teria 300 metros de com- velam as paredes do palacio des-

prido, e 150 de largo. Que foi fei- coberto, que são feitas de tijolo e

betume, revestidas de laminas de

,pedra gypsosa, tendo de grossura,

toda a parede, dois a tres metros.

Em muitas salas estas laminas

são divididas em duas zonas de

1,'“20 de alto, sobre as quaes tem

grande numero de figuras d'um

metro d'altura, Estas duas zonas

são separadas por uma facha de

inscripções, em caracteres cunei-

formes, que chega d'uma a outra

extremidade da lamina. N'outras

salas, e nas fachadas exteriores,

as pedras que revestem as pare-

des teêm figuras que as cobrem

de cima a abaixo, e cu'o relevo é

de alguns centimetros. «stes qua-

dros representam reis, guerreiros,

sacerdotes, divindades, etc, cujas

formas eatributos extravagantes

se não podem interpretar senão

pelas idêas symbolicas que a idola-

tria Assyria lhes dá. Todas estas

(Do Panorama)

(o novo)

Do que se faz um jornal

..w-n
.-..
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dos restos de um vastisaimo pala-

cio; mas já. o não achamos todo.

Estará este edificio

ta do acabamento das partes

que o solo tem conservado. E' mais

provavel que, como as de Babylo-

nia, estas ruínas tenham sido

aproveitadas para habitações pos-

teriores á existencia do palacio

oujo lugar cllas occupam. Conje-

ctura esta que se funda no desap-

parecimento de materiaes eviden-

temente ligados a fragmentos que

ficaram no seu lugar; e, ainda

mais, por uma quantidade de pe-

dra aparelhada e lavrada com ou-

tro destino, na qual se vê trabalho

de cinzel que tentou alterar a es-

culptura primitiva.

Como quer que seja, o resulta-

do d'estas escavações já satisfaz

o archeologo mais ávido. Após a

noite de vinte e cinco seculos, que

    

A_ CONEISSÃO

Do Confessor aos pés, arrependido,

As minhas varias culpas repetia,

E muito pezaroso lhe dizia,

Quanto com Marcia a Deos tenho offendido. . .

Padre, eu d'ella jamais tiro o sentido,

Sempre a vejo presente noite e dia,-

O padre contra mim s'enfurecia. ..

Eis que perto de nós range um vestido...

l
o

E' ella! mal que em Marcia a vista. puz,

A causa de meus erros é aquella.

Éxclamo --A cara em fogo lhe reluz,

Embarga-se-lhe a falla na guella,

Por fim. . . me diz, retendo os olhos n'ella,

«Meu hlho, adora-a, e vai-te com Jesus»

Bocage.
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personagens, humanas ou fabulo-

sas, formam procissões que estão

interrompidas, mas que no tempo

de Nino deviam dar volta a todo

o palacio. De distancia em distan-

cia são tambem interrompidas pe-

las portas, ñanqueadas por touros

gigantes com azas e cabeça huma

na.

Estas esculpturas que são os

mais admiraveis specimens da

arte ninivita tem alguns cincoenta

e seis metros de altura.

O numero d'estes minutauros

devia ser muito grande, por que.

apesar de ter desapparecido já

uma parte consideravel dos restos

uns vinte, porem quasi todos que-

brados.

O aspecto de tão grandiosas fa-

chadas, cujos portaes são coroa-

dos por uma enorme cabeça orna-

da com uma especie de tiara, de-

via ter grande magestade; e ainda

hoje, á vista de taes esculpturas,

posto que estravagantes, causa

admiração pela grandeza e conce-

pção de taes monumentos, cuja

pom a tinha tanto de barbara co-

mo e soberba.

Nas paredes das salas ha dois

generos de baixos-relevos. Os

maiores são repetições dos das fa-

chadas; e os unicos objectos novos

ãue representam, são genuñexões

e captivos agrilhoados e suppli-

cantes perante o grande rei, que

desconhecendo a mais bella pre-

rogativa da realeza, lhes manda

inñigir em sua presença os mais

crueis supplicios.

Os menores, comprehendídos

nas duas zonas que dividem as

paredes, representam scenas mui-

to mais variadas: umas figuram

combates entre nações diversas,

segundo se pode conjecturar pela

dilierença dos trajos; assaltos da-

dos a maiside vinte fortalezas, ca-

da um acompanhado de sua ins-

cripção- .

Estes quadros, onde estam

muito particularisados todos_ os

petrechos de guerra da antiguida-

de, são animados por grande mul-

tidão de guerreiros a pé e a ca-

vallo, com lança ou espada, tendo

levantados sobre a cabeça gran-

des escudos circulares que op-

põem aos golpes do inimigo. Na

primeira linha vêm os sagittarios

disparando as suas settas por traz

de enormes escudos postos no

chão, que lhes cobrem todo o cor-

po. 0 rei preside a estas batalhas

do alto do seu carro, calcando aos

  

FOLHETIM

_.. ..................................................._.__.._.._.....___.
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O PECCININO

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

Erratas do n.° antecedente

Onde se Iê-s0ppunham; deve

ler-se-supponham. Onde se lê-

A primavera separada estende-se,

etc.; deve lêr-se-A primeira se-

parada estende-se, etc.

-Não, não se parecem com-

vosco, responde o mar uez; ellas

tem o seio aberto, e ex alam ge-

nerosamente o seu perfume a to-

das as brisas, emquanto que o

vosso coração conserva-se myste-

riosamente fechado, mesmo á de-

dicação mais discreta, á menos

"exigentel

«Elles foram interrom idos;

mas eu já sabia o bastante. esde

esse dia eu tambem comecei a

gostar dos cyclamans, cultivo-os

sempre no meu pequeno jardimf

mas não me atrevo a colhel-os, al

aspirar o seu aroma,

faz mal, allucina-me».

-Commigo succede o mesmo,

exclama Miguel, é um odor peri-

gosol. .. Ora ouve, já se não sen-

te o movimento de carros; sem

duvida, não tarda a fechar-se o

porque me

do,

.d'este palacio, ainda se acharamlres

' quistarl. . .

JORN.AL :D'O'V'AR

pés dos cavallos os mortos e mo- |

ribundos.

Os cadaveres degolados que

mostram estas esculpturas, pro-

vam que o costume de cortar a

cabeça aos vencidos, era usado

por alguns povos antes dos musul-

manos, os quaes decapitam logos

os inimigos, para os privar do soc-

corro do anjo que os deve levar

ao ceo pelos cabellos, segundo a

sua crença.

No meio de todos este comba-

tes e assaltos, ñguram tambem en-

tre prisioneiros, as tribus judai-

cas, bem caracterisadas. E' sabi-

ãue os Assyrios conquistado-

a Judéa, levaram todos os ju-

deus captivos para Ninine e Bo-

bylonía.

A estas scenas de morte se-

guem- se logo outras d'alegria: são

lautos banquetes, cujos convivas

sentados a longas mesas. levan-

tam os copos ao ar fazendo brin-

des; atraz d'elles estão os escra-

vos enxotando as moscas com

grandes plumas; os musicos tocan-

do lyra, e os eunuchos deitando

vinho nas taças.

Parece que em Ninive se obser-

vava rigorosamente o costume

oriental, que ainda hoje subsiste,

de se occultarem as mulheres, e

tanto assim é, que em tantas pin-

turas e esculpturas achadas nas

excavações de Ninive, não ha uma

só figura de mulher, excepto as

que vem entre os captivos escol-

tados pelos soldados vencedores.

M_-
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Illusoria esp'rança que m'enganaste;

Terrível e cruel dOr que feriste

Uma alma que p'ra sempre partiste,

E que com todo 0 imperio abandonaste.

Intense magna que me fulminaste;

Poderosa paixão que m'opprimiste

O coração luctuoso-tão triste!-

Cuja alegria p'ra sempre roubáste.

Fogos veloz no 'spaço, amor errante,

Deixando-me só e desampame

N'esla vida penosa, agonisantel

Correa, veas em tom desordenado.

quuanto eu aqui ñco delirante

Com meu tragil peito despedaçadol

1841-908.

E. Gomes Moreira.

_+-

palacio. Tenho d'ir ter com meu

pae, deve estar muito fatigado,

inda que se não pense, e posso

ser-lhe preciso»

Elles dirigem-se á sala do

baile.

Estava deserta; Visconti e seus

companheiros apagavam as luzes

ue ainda luctavam com o raiar

o dia.

«E para uê esta festa? dizia

Magnani, re anceando os olhos

pela ampla sala cuja elevação pa-

recia augmentar ao tornar-se ra-

pidamente, escura, emquanto que

em baixo era illuminada pelos re-

ñexos azulados que penetravam

com melancolia pelas portas não

fechadas.

A princeza podia soccorrer

d'outro modo os pobres, e ainda

não comprehendi, porque se sub-

mettia a uma festa de caridade

publica, quando até ali a sua pro-

tecção era tão mysteriosa. Que

mila re se operou na vida de nos-

sa iscreta bemfeitora? Em vez

d'esta festa me dar regosijo, a

mim, que daria a vida por ella,

añiije-me, e não posso pensar

n'isto senão com magna. Eu esti-

. mava-a tal como era, e não a

comprehendo, curada, expansí-

va, satisfeita. Todo o mundo vai

pois agora conhecel-a e amal-a?

Deixar-se-ha de dizer que está

demente, que pt'aticou um crime,

que occulta um terrível segredo,

que resgata a. sua alma com obras

p'iedosas, posto que deteste o ge

    

Trindade, S Thomé-2840

(Continuação)

O indígena é catholico a seu

modo, e tendo como certo a sal-j

vação eterna apenas com a admi-

nistração do primeiro dos sacra-

mentos, o baptismo, pôem de par-

te todos os outros. Isto não é re-

gra geral, mas as excepções são

poucas. Crê na vida futura e não

poucas vezes chega a arruinar-se

com os funeraes que faz por alma

de qualquer que deitou de existir.

Ao uneral assiste toda a familia, -

trajando luto rigoroso, e finda a:

missa, que é do que consta o fune-

ral na egreja, seguem todos para

a casa que foi do fallecido, e ahi

se come e bebe á tripa-forra, como ;

diz o nosso Camillo.

Quando qualquer morre, e o

padre vae fazer a encommendação

a casa, a familia, antes que o cai-

xão saia, beijao, e as creanças

passam-nas por cima do mesmo.;

tres ou duas vezes, segundo são

meninos ou meninas. As mulheres

á saida do enterro, e mesmo pelo

caminho choram d'uma forma bem

exquísita, parecendo-nos que es-

tão a cantar. No entanto, esta gen-

te é pouco sentimental. e esta cren-

ça na vida alem tumulo é mais um

luxo do que outra coisa, porque o

viver do indígena não está em

harmonia com o verdadeiro espi- '

rito christão.

Em tudo, porém, ha excepção

e eu conheço algumas senhoras

indígenas com um perfeitíssimo

conhecimento do que a egreja en-

sina.

O indígena tambem presta culto

aos santos. havendo festas impor-

tantes, mas sem interesse para

nós. ou melhor para mim.

Os batuques não faltam, duran-

te uma e mais noites.

Esta dança por muitos aprecia-

da, torna se para mim fastidiosa

pela sua monotonia.

O jejum é para elle desconhe-

cido, o que não admira, porque ul-

timamente a santa Sé concedeu a

faculdade de se comer carne to-

dns os dias do anno, excepto na

veSpera do Natal e em sexta-feira

Santa

A ideia que o indígena faz do

jejum é precisamente o contrario

do que a palavra indica N'esses

dias que elles chamam de jejum,

ha borracheira bravía, e desordens

ella tenha decidido-se a amar o

marquez de la Serra, e convidado

a côrte, a cidade, os burgos a ce-

lebrar n'este palacio as suas bri-

lhantes nupcias?

Dava hoje uma festa real, e

dará talvez amanhã uma popular.

Reconcilia-se com o mundo; pe-

quenos e grandes vão divertir-se

em suas bodasl. . .

0h! vamos dansar! que alegria

para nós, não é verdadde? e como

a princeza é bôa!...

Miguel reparou no azedume e

na ironia de seu companheiro; e

posto que o fizesse estremecer

uma singular comoção. ao pensar

no casamento d'Agatha com o

marquez, repremiu-se.

A sua dor era tambem muito

grande, mas mui recente para ou-

sar ou dignar-se dar o nome d'amor

ao que sentia. O desatino de Ma-

gnani servia-lhe de preservativo;

lastimava-o, mas via, na situação

bizarra d'este manceho, alguma

coisa de humilhante, no que não

queria ser solidario. _

-Recupera a razão, amigo,

diz-lhe Miguel: Uma tão bella fes-

ta noturna, exalta, sobretudo

quandope é apenas espectador,

,mas já ahi vem o sol subindo no

horizonte, que deve dissipar todos

os fantasmas, e chimeras. Ouve!

as aves chilriam ao longe, aqui já.

não ha senão pó e fumo. Eu te-

' nho a certeza de que a tua loucu-

“ ra não é tão forte em todas as ho-

jras da tua vida, como suppões:

nero humano! Insensato que eu n'este momento de excitação e,

sou! Eu mesmo tenho receio de'abandono.

curar-me, e tenho inveja da feli- Aposto, que quando voltares ao

Caros amigos o. patricins l

 

como soccedeu ainda não ha mui- I zem uma secção de vendas, espe-

to n'esta Villa E no entanto, esta

gente respeita o padre e concorda

na .sua presença com o que lhe diz

mas depois faz sempre o contra-

rio.

(Con. tínua)

P. Brandão
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g TEMPO

Tem corrido bem; isto é, tem

ifeito uns dias de sol explendído -

dias de verdadeiro ."c'l'rio de 5.

4 ;lhzr/in/w.

Ha a notar que tem feito um

!boccadinho de frio, especialmente.

de manhã e á noute, o que não se

deve de receber como contra tem-

po, exactamente porque não vem

!fora do tempo.

E, demais, de noute, não se

perde nada que faça frio, porque.

nada ha a fazer pela rua, a não

ser algum apaixonado que vá. fal-

tar á, sua pêç'n, o que pode ;muito

'bem deixar de fazer; os casados,

:esse-z, tem por dever recolher-se

Al'c-Imzrins, consoante ordena o

Cor/.gm.

Assim, pois, 'ra o frio noctur-

no tudo se reme eia com a simples

receita caseira-mma.

De manhã, então, não é diffi-

cil remedeiar-se, egualmente o

mal.

Basta recorrer aOS differentes

caloríferos até que nasça o sol.

Note-se:-caloriferos naturaes,

ou artiliciaes, consoante a natu-

reza do avariado, sendo certo

que uns ou outr0s, tanto podem

usar-se de manhã, como de noute,

como pelo decorrer do dia.

 

PESCA.

 

Arrefeceu por completo. Está

completamente gelar/d. Mas ella

tha-de aquecer. . . se Deus quizer.

Aos collecionadores da bilhetes postats

l illustrados

Deliberei abrir no meu arma-

rms-mam

Eu, já experimento a salutares

inliiuencia da realidade, epromet-

to-te, de, na proxima occasião em

que estivermos justos e passar

perto de nós a princeza não dis-

pntar-te o seu olhar.

- O seu olhar! exclama Magna-

ni com amargura, o seu olhar. Ahl

tu recordes-me aquelle momento

em que ella te ñtou, antes d'aber-

tura do baile, quando, pela pri-

meira vez reparou em ti... Que

olhar! meu Deus! Se fosse para

mim, um sô, e eu morreria logo! E

tu, Miguel, supportaste-o, esse fogo

devorante que te communicava,

que te abrazou um instante e que

ainda hoje sentirias com deleite 0

seu ardor, se não fosse eu!

Mas que me importa agora?

Ella já. não da mesma para mim;

despojou a santidade da sua tris-

teza solítaria, que ame alguem, a

ti ou ao marquez, que me importa?

.Por que é esta manifestação par-

ticular d'amisade por teu pai que

conhece ha pouco mais d'um

anno? 0 meu era já““operario do

palacio quando ella nasceu, e to

davi-a mal lhe sab-e o nome. Quer

coroar a sua vida de excentrici-

dade com um acto d'alta demen-

cial

Quer reparar a tyrannia e a

impOpularidade do principe Deo-

genes casando com um plebeo, um

adolescente!

_Deliras, Magnani! returquc

Miguel perturbado, e quasi air-

ritar-se. Vai tomar um pouco d'ar,

eu não me desvie¡ do bom senso

tanto como l'ebrilmente imaginas.

, A prínceza Agatha dorme n'es-

cidade que ella conseguiu recon- trabalho, depo¡s d'algumas horas ta hora tranquillamente, sem pen-

Miguel, diz-me, talvez I de repouso, tu és um outro homem. ' sar em nós. Se me distinguiu com

cia mente para collecionadores, a

quem forneço bilhetes postaes il-

lustrados, pelos mesmos preços

que_ aos commerciantes, poupando

\aSSIm muitíssimo aquelles que se

_me dirigirem.

“Ilhota-s postaes Illustra-

dos desde. õ :I 100 reis. Albuns

:para os mesmos desde 300 réis.

Sellos coloniaes e extrangeiros

em folhas á escolha.

Em virtude das grandes com-

pras que faço no estrangeiro, sou

o commerciante que mais barato

posso fornecer em Portugal.

Çontra a remessa de 16250 réis

enViarei um sortido completo de

50 postaes dili'erentes, de entre os

quaes 10 ostaes de grande luxo

e 50 enve !Opes proprios para os

postaes.

Contra 4590!) réis enviarei um

sortído de 20H postaes dilferentes,

entre os quaes 20 em grande luxo

e 200 envellopes proprios para

postaes.

Possuo uma revista Le Recla-

me Univer'sel que é indíspensavel

a todos os collecionadores, e de

que será enviado um numero gra-

tis a quem o requisitar.

Pedir tabellas e condições de

venda a

F. Cortez Pinto

Séde-lO a 18-R.

Coimbra.

S. João-

SuccursaI-R. D. Diniz-Lei-

ria.

 

Para e Brazil

Partiu, ha dias, para o Rio de

Janeiro, o nosso presado amigo o

snr. José d'Olíveira Lopes, da

rua da Fonte. d esta villa.

_ Feliz via em e prosperidade,

eis_ o que esejamos ao nosso

amigo.

-A proposito, pede-nos o snr.

Lopes a publicação do seguinte:

Despedlda

José d'Oliveira Lopes, retiran-

do-se para o Rio de Janeiro, E. U.

do Brazil, e não tendo podido des-

pedir-se de todas as pessoas de

suas relações, como desejava,

vem fazei-o por este meio, pondo-

lhes ao dispôr o seu limitado pres-

timo, n'aquella cidade.

um olhar bondoso, é por apreciar

a pintura e satisfazel-a a minha.

obra.

Olha, repara, meu amigo, ac

crescente. o joven artista, apon-

tando a seu companheiro, as fi-

gura do seu fresco, que os raios

do sol matutino illuminavam baça-

mente, atravez das portas:

quuanto a mim, são aquellas

as unicas realidades embriegantes

da minha existencia!

Que a bella princeza despoze

M. de la Serra, não me importa; é

um cavalheiro galante, e agrada-

me a sua figura. Eu pintareiquan-

do quizer uma divindade mais

perfeita e menos problematica que

a palida Agatha.

›--Tu? desgraçadol nunca! ex-

clama Magnani indignado.

_Concordo que é formosa, vol-

ve Miguel sorrindo, tenho-a estu-

dado muito e aproveitado com a

minha observação.

Alrancei d'ella tudo oque eu

nunca lhe pediria, a manifestação

de suas graças e encantos para

rep-oduzil-os ã minha vontade.

--Tôm-me sempre dito que são

os artistas d'um coração de gelo,

diz Magnani olhando Miguel com

assombro; tu has notado que as

tempestades me alteram o espiri-

to; c a ti nada fazem, e gracejae

com o meu susto! Ah! eu enver-

gonho-me de haver-te revelado a

minha loucura, e vou esconder-

me!

(Continua.)

Clara de Miranda.  
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Este jornal que acaba de ter a

honra de ser querellado, apresen

ta-nos hoje um explendido nume-

ro.

A primeira pagina que é real~

mente engraçadissima, apenas se

vê um enorme nariz, como sendo

o do futuro presidente do conselho.

As outras paginas são tambem de-

véras interessantes.

w_-

Segundo annunciam de Paler-

mo ao «Messagero», um furacão

causou perdas consideraveis na

Calabria e na Sicília, onde desa-

baram numerosos predíos de ca-

sas. Na. Cicilia morreram uns

doze camponios e ficaram feridos

200, que foram surpreendidos no

campo. Já foram enviados soccor-

ros.

Em Riposto desmoronaram-se

50 casas, morrendo 2 pessoas. Es-

tão sem abrigo 150 familias. Sos-

sobraram 20 barcas.

l
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O preço dos cevados, nas feiras

d'este. villa, tem regulado entre

315800 a 45000 réis a arrôba. . i de

carne dos crz'ados, é claro.

-*-~

AOS NOSSOS ASSIGNÂNTES

Avisamos os nossos pre-

zados assignantes de que a

administração do nosso jor-

nal vac proceder à cobran-

ça das assignaturas, espe-

rando o seu pagamento pon-

tual como costumam.

*-
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(BEIRA-ALTA)

Sem rival

Ferraz, Carbonatada, Silícatada,

Sulfatada, Sodz'ca, Magnesz'ana Fria.

Esta agua especifica no trata-

mento radical da anemia, da chlo-

rose e do mal de pelle, estimula

fortemente o appetitte, puriñca o

sangue e, no periodo catamenial,

é infallivel reguladora das flu/CÇâc'S

delicadas das sun/toras

Preço de cada garrafa, a reta-

lho, 120 réis. 10 "j. de desconto

em cada caixa de 2 duzias, e de

15 1% em caixa de 4 duzias.

ecebem-se as garrafas vasias

a 20 réis cada uma.

E' depositario, n'esta villa, o

snr. José Luiz da Silva Cerveira.

Largo da Praça

 

THEATRO

Terá logar hoje no theatro d'es-

ta villa uma récita extaordinaria

Bromovida pelo actor aveirense J.

aulo, para cujo programma, que

é attrahentes e variadissimo, cha-

mamos a attenção dos nossos con-

terraneos.

Apr0veite, pois, o povo_ d'Ovar

esta occasião tao bella, para apre-

ciar não menos bella récita. Eis o

programma:

PRIMEIRA PARTE

A representação da engraçada_

comedia em 1 acto, original do dis- ç

tincto escriptor Brazileiro, Ar'l/un'l

Azevedo. '

JORNAL

 

:D'O'V'AR

  

Amor por annexins

Personagens

Izaías J. Paulo

Ignez D. Maria Lopes

Rio de Janeiro-Actualidade.

SEGUNDA PARTE

-A representação do chístoso

approposito comico-/yrz'cadramatico

em 1 acto, original do escriptor

portuguez SOUZA BASTOS, or-

nado com seis bonitos numeros

de musica.

Os Sinos de Cornerílle em casal

Personagens

Salgado (velho avarento), J. Paulo

Joaquina gsua creada) D. Maria

Lopes.

Lisboa-Actualidade

TERCEIRA PARTE

Nobel-ho acto de concerto,

organisado com CANÇONETAS,

DUETTOS e HABANEIRAS, pela

ordem seguinte:

_Sinos de Cornovllle, walsa

brllhante da operetta do mesmo

nome, cantada pelo auctor J. Pau-

lo.

Los Pal-aguas, chic duetto

cantado por J. Paulo e D. Maria

LOpes.

Bumba no caneco. . . engra-

çada cançoneta cantada por Ma-

nuel Paula. _

None serena, harmoniosa

cançoneta cantada pela joven AN-

NITA LOPES.

P'ra a Exposiçãot. .. soberbá

cançoneta cantada por J. Paulo.

viva ml nlña, bonita haba-

nera cantada por D. Maria Lopes.

Pouca sorte! . . chistoss can- 1

çoneta cantada por J. Paulo.

QUARTA PARTE

Terminará o espectaculo a re-'

presentação da hilariante comedia ç

em 1 acto, ornada de musica,

original do pranteado escr1ptor

portuguez Baptista EMM/zada.

UMA EXPERIENCIA! . . .

PERSONAGENS

Chrispim (sacristão), J. Paulo.

José Burrasca (marujo), Manuel

Paulo. Margarida (engomadeira,

D. Maria Lopes.

Ao theatrol Noite de alegria!

Preços e Horas do Costume

____...-.___-

S- MâGESTADE EL-REI

No dia 27 do corrente, pelas 9

horas da manhã, chegará á encan-

tadora cidade d'Aveiro, capital

d'este districto, Sua Magestade El

Rei D. Manuel lI, que na sua visita

ao norte do aiz, ha sido aclama-

do, com leal ade e enthusiasmo.

A cidade d'Aveiro, de coopera~

ção com os restantes concelhos do

districto, envida todos os seus es-

forços no intuito de preparar a Sua

Magestade uma recepção condigna.

Assistirão á recepção, e aos de-

mais actos otiiciaes, todas as aucto-

ridades administrativas e judiciaes

d'este concelho, bem os vogaes elei-

tos das Juntas de parochia, e as-

sociações civis.

Os Ovarenses far-se-hão acom-

panhar da «Banda dos Bombeiros

Voluntarios, d'esta villa, na sua ida

a Aveiro.

Ha extraordinaria animação,

Aveiro grande maioria dos habi-

tantes d'Ovar.

A's festas, pois, no dia 27.

 

HORABIO DOS COMBOYOS

 

.Do Porto :1 Espinho e Aveiro e vice-versa

 

Desde õ de NOVEMBRO de 1908

No dia 16 do corrente, foi pedi-

da em casamento, pelo Snr. Dr.

Antonio Joaquim d'Oliveíra Valen-

te para o Snr; Dr. Antonio Valen-

te Compadre, recebedor d'este con

celho, a Ex.“ Snr.l D. Maria Arau- '

JO d'Oliveira Cardoso.
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-r › A e' Limp.“ . 7 1.7 3,8 73,435,105,507,57 9,5 2,20

G. Tork. ,38 _ 717 1,15 - 3,253,511 _ 5 5885 - 2.281 . 1
Gaya .5.427,6 7 21 32, 1,19 3,193,293,545,116,3 8,11 9,1 2,34

Valladare1'5,547.147,33 44 1,31 - :1404.5 _ 6,15 8,23 9,28 2,46
AN_ Granja. .6,117,247,51. 1 9,2310,41 1,48 3,333,564,225,336,32 8,39 9,38 1,3

Enpinh0.6,2-7.3|I8 7 9,281048 1,54 3,404,5 4,315,396,418,45 9,46 1,9

Eamor.zts,31r7,388,1e _ _ 11,2 _ _ 4,214,4131 _ 6,58 - 9,53 -
_ om.- .1153752338 _ __ 11,22 _ 3,59 - 5,9 _ 7,22 _ 10,1 _-

Vailegêt 7- 7,57 _ _ 11,29 - - - -- - 7,29 - - -

_ Avance - 8,2 - -- 11,35 - - - - - 7,31 - - -

1.a Publlcaçao nmer _ 8,13 _ _ 11,49 _ 4,16 7. ._ _ 7,49 - 10, -
ganullas . - 8,18 -- - 11,55 -- - -- - -- 7'57 - - -

Pelo tribunal do commercio da a““ - ° _ 8126 _ _ _.12'3 _ _ " ”' _ 8-5 "' _ _comarca de Ovar e cartorio do heim. - 8,36 - _ 10,612,16 _ 4.37 - _ 6,148,17 _ 10,5 -

Escrivão Abragão, correm seus _I l ,

:22:33]: uns ?utgs de_ fallLenciano 'É .E, ã“ 'ão ã' ã _gl E' ã' g ã' o g

_ rolane oaquim luz e- , . ,Ef “um“- z- ..L _ ...cm-'ã I' .-33 E '9. 1°

reira casado, do Campo Grande de Ebtaçõeà ::L-3. gi“_ã 2_ E 2 @É É: @,052 E °° É 2 ã :S ãzã

Esmorizarequerimento de Anto- É' 'Fl V E** E" Fl E" Bi 1 E* É O °

1110 Alves de Sá Correia, casado, “ü '

negocwnte do Largo de S. Domin- M' - - M' - T- T-

gos da Cidade do Porto, e consta Aveiro. - 3,545,45 ~ - - - ll -- 5,34 - 9.55 !0.23

dos mesmos autos que por sen- 8mm“- _ 21?- “ _ _ _ _ “119 _ _ _ _ '-
- - aneas.-,:›--- - - , --,- - -- -

tença do referido Tribunal com Estar, _ @266,4 _ _ _ _ “,28 __ _ 6,1 _ _ 10 46

data de hontem, f01 o mesmo Avança , _ 4,37 - _ _ _ _ 11,39 _ .. 6,9 _ _ '_

commerciante declarado fallido, e Vallega . - 21,4? - _ - - _11,45 _ _. 6,14 _- _ _

nomeado para administrador da Onn- . - ,5 6,23 _ 7.20 _ 111,1011,54 - 5,356,23 - - 11,4

. Esmor.4,335,13'6,37 _ 7,42 _ 111331213 _ _ 5,57l6,38 _ _ 1118

mass?_aAug(1“St3daC°5fta eP'RHO emma/1,57 5.306,467 7,59 93516.5112,302.394,136,14l6,51 9,5 10,34 11:28

negocmme a raça desta Vl a era-.1.115,4 5,376,587.? 8,6 U,421U,58,|2,37 2,454.20 6,21l6,58 9,1210,4011,34

de Ovar, sendo marcado o raso Valladar.5,23õ,567,6 7 -168,25111,1 11,1711,57 _ 4 396 40'7 13 931 _ 1149
de 60 d- 1 -p d ['uyn 5 416117 ~›117 418 391111611 34 1193 4'54 6517,34 9'461057 12'2ias araarecama os - '› 1 1* v 1 v 1' *à www' vcreditos p (53° c. Terena/156,15 _ 7.458,4310,21›11.37 1.23 4,58 6.597,38; 9,51 l. _-

A _. d Camp_a5,526'227'307,528,Í)lllll,2711,43 1,31.. 5,5 7,6 17,45 9,5711,5 12,10

551m eVGPãO !OdOS OS 01'9- §.Benm - 6,347,478,2 9,2 10,3511,54 1,47 5,15 7,158,l 10.7 11,1612,26

dores da massa fallida apresentar 7 _ 7 A, l

   

 

   

   

  

   

      

   

 

  

    

  

  

a reclamação dos seus creditos no

mesmo tribunal no referido praso,

nos termos dos artigos 236 e 238

§.° unico do Cod. do Processo Com-

mercial.

Ovar 8 de novembro de 1908.

 

Verifiquei a exactidão. Agradecimento

0 Juiz Presidente do Tribunal do Commercio -

I . M t . Francisco Fernandes Souza

gnacw O" elfo' Villas, e familia, vem penhorados

. e muito agradecidos patentear o

OESGmaO' seu profundo reconhecimento' a

,medem-co Ernesto Camarínha todas as pessoas _que lhes env1a-

Ab ~ ram ezames pela irreparavel per

1 ragao. da, a sua chorada irmã, como

. tambem aquelles que prestaram o

caridoso obsequio de acompanhar

o seu enterro, e assistiram á mis-

sa do 7.o dia

~ Ovar, 20 de Novembro de 1908.

Arremataçao

' Bicyclettes e machines

2.' Publicação

(le costura

No dia 6 de dezembro proximo,

pelas dez horas da manhã, á por-

ta do tribunal judicial e na execu-

ção hypothecaría que Antonio Soa-

res Pinto, casado, da Travessa

das Ribas, d'esta villa, move con-

tra Theodoro Caetano da Silva e

mulher Marcellina de Jesus, do lo-

gar de Caudosa, da freguezia de

Vallega, se ha-de proceder á ar-

rematação d'uma propriedade de

casas altas e terreas, com corti-

nha de terra lavradia Cpegada e

mais pertenças, sita no ito logar

de Caudosa, da freguezia de Val-

lega, avaliada em 3906000 reis, e

ha-de ser entregue a quem mais

olierecer sobre este valor.

Por este são citados os credo-

res incertos para deduzirem os

seus direitos.

omclna de concertos

Abel Guedes de Pinho, com of-

ñcina de concertos em bicyclettes

e machinas de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para

os mesmos, encarrega~se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

chína, _por preços relativamente

11^1odáco~,<em duvida mais baratos

do que em outra qualquer casa

congênere;

LARGO DA PRAÇA

0V ,Ill

AOS CAÇADORES

Ovar, 7 de novembro de 1908.

Antonio da Cunha Farraia par-

ticipa que tem á. venda, no seu es-

tabelecimento, na rua da Graça

um enorme sortido de espingar-

das, recebidas directamente da.

Belgica, e seus accessorios

Ha tambem variedade em re-

volvers de differentes auctores,

taes como: Smith, Bull-Dog e Pu-

pes, pistolas, etc. etc.

Verifiquei.

0 Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

l
l

Antonio Augusto Freire de Liz

O Escrivão, ;esperando-se que d'este concelho,

“além do elemento official, afHua a

 

Preços muito medicos.

   

;a Aos sabbados e dias santificados.

 

ADOBES

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para constru-

'cções sohdas. Vende a preços con-

v1dat1vos.

1111111015110 CORREA DIAS

llua do L onrelro

OVAR.

 

LIÇÕES

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucç o pri-

maria 1.° e 2.“ grau, tanto ãm ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.“ 37.

Acceitam encommendas de flo-

res artiliciaes, e da-se lições das

mesmas.

 

CARVÃO DE COKE PARA

COS_INHA

Grande economia l . . .

I

Guerra á lenha l. . .

A 180 reis cada 15 kllos

Vende

'Abel Guedes de Pinho

Largo da Praça

OVAR

 

Lenha Secca--- “RACHÃO,

Vende

MRNRRL RRRRRIRR MRS

Largo da Pçoa



»a JORNAL :D'O'V'AR

AEGA DO Luzmñm
- LARGO DA PRAÇA. -

 

Aeharão, decerto, pouco, t Os dproprietario:: d'esêeüestabeleoimoliàtu, na

_ , eer eza e que sempre sa lS zeram o me or os-
MaS. 1130 chamem TESTA D UNIO» sivel aos seus freguezes, no preço e qualitlltde

Nem TAPADO, nem BACUCO, dos seuageneroe _e artigos, convidam o respeita_-

Porque, por falta d'assumpto, _ Vel pubhoo a VISItar o seu dito estabelecimento-

_ _ onde encontrarão alem de todos os generos de

N80 Vae 111318, 119m 1119511103 50000- mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artis
Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, aero_ gos de latoarla, VlllhOS da Companhia e outra,

lllill'CilS, etc. ete.

pigas ñnas, aguardentes, azeite a preços oonvidativos. Tabaco; e pagam para

Garante-se a pureza de todos os artigos Deposito do em nom., apaga¡

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO !ENIOR A) MELHQR E DE ?AMS SAHIDA EM OVAR

 

  
-- 1:1'» .
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:52
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l

\

J

. 'L r   MONTEIR

NUMERO TELEPHONICÓ, 737

_Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographieos

Ú GÊBM REGENTE «meu A marmeleiro
“M“. D BJ “h

com esmeralda perfeição e modicí-

l
dade de preços. toda a encommen_

A V E I R O da. de qualquer obra concernente

á sua profissão.

--+-- VIBAUAIAU TAVARES USBHA -Sendo preciso' em qualquer
dia da. semana, fazer-se encom-

   

  

 

vende, em todos os domingos, na

lpraça da. hortahça, d'esta villa,

calçado em todas as côres, para

homem, senhora e creança; encar-

 

¡_ r í ¡ _, _ mendes, o pro rietario virá tam-
É' e ha de_ ser sempre o agasalho s "05° da Made"“ bem a. esta vil ar acaza dos tre-

mals eonvenumte e elegante contra U (Oliveira d'Azemeís) guezeS. que para Isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente

 

Frio, Vento e Chuva O proprietario d'esta offlcina, ___

e o mais oommodo para viagem. E se quereis

o verdadelro so o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO Mrwl

ALFAIAAE NATURAL DA-¡BIDAUE DE AVEIHÚ a N
labnea a:

DEPOSITO DE BYEICLETTE

\mm-_mma gq'.

e flores &film/mr» E.;

BILEY

   

Machines de Cos- ;....Lr

tura das bem conhe-

cidas e acreditadas

marca “Opel”.

MARCA REGIH'MDL M...

PORTO Premiada com medalhas de ouro

Rua Sá da Bandeira. 249

om toda¡ as exposições a que tem concorrido 'i

conoíjüiírnrs

AMOS para. saltam. ' _

Grande sortido

de plantas para.

adorno. Flôr de laran-

Telogrammas: ' jeira, e todos os apres-

vnmaponro tos para. ñores.

 

E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas_ Con-

cortam-so bycíoletes

Preços sem competencia

w

 

DEPOSITO DE CALÇADO

 

  As machinas de costura da acreditada marca «Opel» são, iudubitavelmente, as unicas

que poderão preencher todas as exigencias do freguez-leves de andamento, podem ser usadas por pessoas de

qualquer idade; o seu ponto elegante torna estas machines prel'eriveis a qualquer das outras marcas, sendo tam-g

bem de um encantador e maravilhoso effeíto em todos os trabalhos em bordadura, razões porque estão sendo

usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modisra c alfaiate das principaes terras estrangeiras. Não com-g __ _'_"_"'
. i É DEPOSITOS NA PROVINCIA

COIMBRA - Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carloa_

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camõec.

prem, pois machines de costura, sem verem as da marca' «0pel». Dãouse todas as insurucções e ensina-se

o bordar gratuitamente. l

Vendas a prestações de 500 reis semanaes. z

Ha á venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vazelina para. conservar os nickelados, agulhas pa -a to-

das as marcas etc, etc. Í

-
s

  
Concertam-se machínas de costura de todas as marcas e acceitam-se machinas velhas em troca das novas. ,Í ngTAREM _Fonseca & souza_

Pre os muito reduzidos, ' 7- i . .
- ç BRAGA-Pinheiro a C!

xe¡

ABEL GUEDES DE PINHO ' _7..-

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48~-OVAR  


